
1. Marche triomphait, (V. Delannov) ; 2. Sympho
nie en sol mineur ( W . * . Mo*ert>. A . A llearo Molto ; 
B. ^«ftaitf» : c. tf<»«»i» ; c Fi'na/« 3 . Marche du 
RoiDarid (Godefroj) par M. Bousaagol ; 4. Invoca-

I on do Dimitrt (V. Joneière») par lf . Rlnaldi ; 5. A . 
Romance tans parole* (J. Thoma»), 3 . H y m n e du 
Bard- (E. Bjusssgs l ) . par H . Monesagel ; 6. Pfzz'csti 
de Syltiia (Léo Dallbes) , 7. La Fille de Jephié, «cène 
biblique (Clémant Broulin). Periionnages : Sel la , Mlle 
Brouchette ; itit, il. Rtnaldf ; Jephté , M. Mlnssart ; 
8. Bergerie, chœur pour voix de femmes (Renaud-
Maary ; 9 . Marche gaerrlèro i'Athalte (Jlendals-
e e h n ) . 

Les portes seront ouvertes à 2 heures 1[2. — On 
commencera à 3 heures précises .— Par mesure d'or-
dre, on est Instamment prié de ne pas entrer ni so: tir 
pendaat lVxécot ioo des morceaux. 

Prix des places : Loge* et fauteuil», 6 fr.; baignoi
res, 3 fr.; pourtour,2 fr. 50; 1res galeries numérotées 
1 fr. 75; Ira*galeries , l f r . 25; Sa galerie 60 c e n t . — 
Pour U location, s'adresser à M. Jubé , rue de ta 
Oare et à H . le gérant de l 'h lppol -ome pour l e s an
t re s . 

Tribunal correctionnel de Lille 

Audience du samedi 29 décembre 1888 

Présidence de M. P A K E S T Y 

L e s v o l s à R o u b a i x . — Des vols nombreux 
commis à Roubaix dans ces derniers temps chez les 
principaux industriels et négociants d e l i ville-a valent 
excité dans la population une légi t ime émotion. 

C'était d'abord un vol de bobines de laine commis 
c h t z M. Deldall» ; c'était ensuite nn autre vol de 
coupes d'ét fie chez M. Hotlmann, commissionnaire 
aa Buta i II y en a ( 0 bien d'autres; les c irconstances 
de et s vols, rapprochées de ce l les du val commis chez 
Hoffmann dont l'un des auteurs a été condamné au-
Jourd nul, permettent de c o l r e qu'une bande était 
organisée poar l e vol et que l 'un des complices est 
aaC| . 

Dans la nuit d u 27 octobre, un vol de t issus était 
cOBBLiU dans le* magasins de M. Hoffmann com
miss ionnaire e c tissus a Ru.ibalx. I<i police en évei l 
avait mis en mouvement ses agents pour en décou
vrir les auteurs. 

Le Journal de Rcubiiic avait annoncé la chose 
dans sa chronique l o c a l e Sur ces entrefaites, un 
alsnr Laasmelin, qui avait été employé dans diverses 
mais a» de commission de R-jubaix, et qui occupait 
alors la place do voyageur do c o m m e r c e pour la 
corn) te d'une maison de L'ule, offrit à un RinbM«!en 
Gustave K . . , un échanti l lon d'une piècede t issu en 
lui disant .• a J'ai besoin u'srgeut pour p - i j . r n i o n 
logement , si tu veux ma donner ceut fraai.aje te don
nerai cette nièce d'étoffe. 

Gus'ave K . . . rendu suspact par l.i bon marché 
extraordinaire de la marchandlae et d'aillrurs mis au 
cour u t d .s vola r é e n t a commia a Roubaix, t<lgntt 
d'ètr. amateur et demanda un échanti l lon qu'il 
remi' aux inspecteurs de police. M. U iTmiuu recon
nut dans l'échantillon qu'on lui présentait a n type 
confi me i celui des pièces volées dans ses magas ins . 
Aussi ô: L&macl ln fut arrêté. Mats «ansse déconcer
ter , ce dernier soutint énergiquement devant les m s -
g i s t r i u tnatructenra aa complète l n n o c a t c e . 3e dé
t iens peat-étre, leur dit-il, une pièce d'étoffe volée 
chez Hoffmann, mais l'ignorais ent ièrement que cette 
pièce eut été vol t» , j ' e n al fait l 'acquisition d'un 
•laui Vercruysse , cabaretier, ru* de l 'Aima. Ver -
cruy- io , interrogé, mit au défi Lammulin de l u ! 
prouver qu'il eu t acquis de lui la pièce en question. 

Te l le était la situation des divers prévenus à l'au
dience de c e |our. Pour accabler davantage Ver
cruysse , Lammel in avait soutenu que ce dernier lui 
avait confessé être l 'auteur d'un vol d'effets chez 
Rousseau, d'un vol de coffre-fort chez Pouan, d'un 
autre vol Chez .Juthoit.cabai t ,i. r, ut CL fia d'un autre 
vol dans la rua de la Foise-aux-Chénes-

Mai i c o m m e 11 a été établi par tes rféposii.ons de 
nombreux témoins |que Vercruysse e t Lammelin n'a 
valeii' entre eux que des rapports peu fréquents e t 
qu'il et ait Invralaemblable que douleurs premières en
trevu --,il ait révélé à ce dernier des choses d'une te l le 
g r a v i " , le tribunal qui n'avait d'ailleurs aucune 
preuve évidente de la culpabil i té de Vercruysse , ac
quit! , ce dernier . Quant a Lammel in q u i a été trouvé 
nanti de la p'èce volée, il est condamné à six mois do 
prison. 

U n p e r r u q u i e r m é d e c i n . — Charles Dubar, per
ruquier au P-int-de-Neuvllle, à Tourcoing, accusé 
d'e r-rcice i l légal de la médecine, sur la personne de 
la fliie Cornllle Heleln, est condamné à trois a m e n 
des de quinze franc*. 

D é t o u r n e m e n t d ' e f f e t s . — Ju les Oadenne a dé
tourné plusieurs effets d'habil lement appartenant au 
sieur Vanheck, tisserand, rue de Tourco ing . Il est 
condamné à deux mois . 

V o ! d u n e c o u v e r t u r e . — Mathilde R o m e n n i > 
dérobé plusieurs «amie-mains et une couverture chez 
Vanruick , épicier, rue d'Espagne. Il est condamné à 
£ mois . "I-KSSSSI 

J u g e m e j t d a n s l 'a f fa ire d e M a r c q - e n B a r œ u l . 
— Le tribunal a rendu son jugement dans l'affaire de 
Maie , • u lia- eu! . Il a condamné Depeyroux, l 'au
teur du soulèvement , à 100 francs d'amende ; tous le» 
antre» prévenus à des amendes variant d-. io à 16 fr. 
Il a'esl déclaré lncnmpêtent pour deux contraventions 
relatives à l'absence de plaques. MAÎTRE CARRÉ. 

Conférence de Géographie à Tourcoing 
„ LANfiLÏTIaM POLlIlQCa PAR M. ÏEBCillER 

(Sui te ) . — Voir le Journal de Roubaix d n 2 4 d é o . 

V o y o n s m a i n t e n a n t ce qu'é ta i t 1« l iberté a n 
g la i se a n XVIII ' s ièc le . A u po int rie v u e polMique, 
l e p a r l e m e n t n'est q u ' â n e l i s t i o a a c a u s e A* la 
dé fec tuos i t é d u s y s t è m e de r e p r é s e n t a t i o n : l e s 
c e u i d i x i è m e s de la p o p u l a t i o n t n g l a M é t a i e n t 
p r i v é s d u droit d 'é l ira , a ins i que le p r o u v e n t les 
fam<ax bourg:,• pouri is dans iesquei.» un s e u l é l e c -
t e n r ava i t parlons à n o m m e - le r e p r é s e n t a n t , OT 

qni d o n n a i t pr i se à la o o r r n p t i o . - . ' n poiDt de v u e 
c i v i l , l 'Ang le t erre possède l'habeas coipus a u x 
t e r m e s d u q u e l l ' i n c u l p e d e v a i t â l i e j a g é J J L S les 
2 4 h e u r t s de son a r r e s t a t i o n , m a i s , par contre , la 
pre.-sc des m a l e ' o t s et tli s s o U a i ? , c e t e n ' ô l e inent 
forcé, e s t a p p l i q u é e j u s q u ' e n 1816. 

A u po int di v a e r e l i g i e u x , c 'est la p e r s é c u t i o » 
q i i a t t e i n t auss i b ien les c a t h o l i q u e s q u e les d i s 
s i d e n t s e t s a r t o u t l e s j u i f s à qui o n d é n i e l e t i t r e 
de c i t o y e n s a n g l a i s . 

La l iberté , à ce t t e é p o q u e , la i s sa i t donc b e a u 
c o u p à d é - i r e r , c e qui ta i sa i t d ire à un p a m p h l é 
t a i r e qu'on é t a i t p l u s l ibre en F r a n c e a v e c le» 
l e t t res de cachet qu 'en A n g l e t e r r e a v e c Vhabcas 
corpus. 

C'est a a X I X * s ièc le s e u l e m e n t q a e l ' A n g l e t e r r e 
a r r i v e a la v é r i t a b l e p r a t i q u e He la l i b e r t é . 

L 'année 1816 voit d i s p a r a î t r e l à pres se des s o l 
d a t s et des m a t e l o t s . E n 1 8 2 9 , c a t h o l i q u e s e t d i s 
s i d e n t s a c q u i è r e n t les m ê m e s prérogat ives q n e les 
a n t r e s c i t o y e n s a n g l a i s . E n f i n , d a n s l e d o m a i n s 
po l i t ique , o n a r r i v e , e n 1832 , s o u s le m i n i s t è r e 
trigh Grey P a l m e r s t o n , à de s r é f o r m e s s é r i e u s e s . 
C i n q u a n t e - s i x bourgs pourris s o n t s u p p r i m é s , 
t rente - s ix a n t r e s v o i e n t l eurs dro i t s r é d u i t s . Dans 
les b o e r g s e s t é l e c t e u r t o n t chef de m a i s o n j o u i s 
s a n t de 2 5 0 fr. de r e v e n u ; c e t t e n o u v e l l e l é g i s l a 
t i o n i n s t i t u e q u a t r e c e n t m i l l e é l ec teurs n o u v e a u x , 
n é g o c i a n t s , m a î t r e s - o u v r i e r s , e t c . Le n o m b r e es t 
b i en tô t p o r t é k u n m i l l o n . C'est l ' a v è n e m e n t de l a 
b o u r g e o i s i e . 

Le parti c h a r t i s t e qui p o u r s u i t l ' é t a b l i s s e m e n t 
d u s o t l r a g e un iverse l en A n g l e t e r r e , m è n e u n e 
c a m p a g n e dans C Î s e n s m a i s n 'obt ient pas de r é 
s u l t a t s . A r r i v e n t a lors les gaerre? de Cr imée e t 
d ' I ta l ie , l ' expédi t ion de l a Chine e t la r é v o l t e des, 
Indes qni . ^ t o u r n e n t l ' a t t e n t i o n . 

En 1866, le m o u v e m e n t c h a r t i s t e se prend a v e c 
M M . Glads tone et John B r i g b t c o m m e leaders e t à 
l a su i t e d u g r a n d m e e t i n g d ' H y d e - P a r k , le m i n i s 
t è r e t o r y de M. Disrael i fit de n o u v e l l e s c o a c e s -
s i o n s . L a loi de 1867 c o m p l é t a ce l l e de 1832 e n s u p 
p r i m a n t t o n s l e s b o u r g s pourr i s : s o n t é l e c t e u r s 
l e s hab i tant s des v i l l e s p a y a n t 10 l i v r e s de l o y e r s 
« t l e s f ermiers possédant 5 l i vres de revenu ,ce qui 
e n porte l e n o m b r e à 1 . 2 7 9 . 0 0 0 . Le bénéfice de la 
loi f a t a p p l i q u é , en 1 8 7 2 , par M. Gladstone a u x 
p o p u l a t i o n s r u r a l e s . L 'Ang le terre é t a i t donc par-
v e c n e a ins i par g r a d a t i o n s a u suffrage un iverse l 
e t a v a i t o b t e n u la l iber té p o l i t i q u e à peu près 
c o m p l è t e . 

Cet te m a r c h e p r o g r e s s i v e a s c e n d a n t e a m a i n 
t e n u c h e z l e s A n g l a i s un espri t t rès c o n s e a v a t e u r . 
C'est a ins i q u e des a n c i e n n e s c o r p o r a t i o n s s u b s i s 
tent t o u j o u r s e t q u e c e r t a i n e s m u n i c i p a l i t é s ont 
g a r d é d e s p r é r o g a t i v e s ass»z b i z s r r e s dans la g e s 
t ion de l e u r s r e v e n u s . 

L 'organisat ion p o l i t i q u e a c t u e l l e de l 'Angleterre 
c o m p r e n d , t o u t en h a u t de l ' éche l l e , la R e i n e dont 
l e s a t t r i b u t i o n s s o n t p o u r a i n s i d i re n é g a t i v e s : 
e l l e r è g n e , m a i s c'est l e p r e m i e r m i n i s t r e qui g o u 
v e r n e a v e c la C h a m b r e dé* lords e t la Chambre 
des c o m m u n e s . 

L e R o y a u m e - U n i p r é s e n t e l e s d i v i s i o n s éla t o -
ra l e s s u i v a n t e s : Dans l e p a y s de Gal l e s e t l 'An
g l e t e r r e , 0 2 c o m t é s p i n s l ' î le de W i g h t , 200 bourg* 
e t 3 u n i v e r s i t é s , so i t 489 d é p u t é s ; e n E c o s s e 3 3 
c o m t é s , 2 2 b o u r g s e t 4 u n i v e r s i t é s , so i t 6 0 d é p u 
té»; en Irlande 3 2 c o m t é » , 3 3 b o u r g ' , 1 u n i v e r s i t é , 
s c i t 103 d é p u t é s ; a a to ta l 6 5 2 députés-. 

Les m œ i r s p a r l e m e n t a i r e s s e n t assez c a r i e u s e s , 
m a i s c e qu' i l y a d e p a r t i c u l i è r e m e n t r e m a r q " a b , e , 
c 'est la décence e t le d é c o r u m qni r égnent dans 
t o u t » les d i s c u s s i o n s . 

Cet te é t u d e de la n a t i o n a n g l a i s e é ta i t b ien fa i t e 
p o u r c a p t i v e r l ' a t t e n t i o n ; M. M e r c h i e r a s u 1a 

rendre a t t r a y a n t e , auss i t o u s les h a b i t u é s d e s 
séances de g é o g r a p h i e c o n s e r v e r o n t - i l s l e p l u s 
a g r é a b l e s o u v e n i r de la sér ie de conférences s u r 
i a G r a n d e - B r e t a g n e . 

NORD 
E S C A U D A I N . — V e n d r e d i , v e r s 2 h e u r e s d e 

l a p r è s - m i d i u n é b o u l e m e n t s ' e s t p r o d u i t à l a 
f o s s e d A u d i f f r e t - P a s q u i e r . 
A f x T r o J ? o n T r i « r « o n t é t é ' e n s e v e l i s . L ' u n a 
é t é r e t i r é g r i è v e m e n t b l e s s é . L e s d e u x a u t r e s 
s o n t m o r t s . 

U s o n t é t é r e m o n t é s a u j o u r , l e p r e m i e r à 
c i n q h e u r e s d u s o i r , l e s d e u x a u t r e s v e r s u n e 
h e u r e d u m a l i n . 

C a r t o u c h e s b * ! g e s é V l i u l l a b u l g a r e s . — 
La p r e m i è r e c h a m b r e d u t r i b u n a l c i v i l de B r u x e l 
l e s a prononce s a m e d i son j u g e m e n t dans c e t t e 
affaire i n t e r n a t i o n a l e . L e s juges a d m e t t e n t le s y s 
t è m e p la idé p a r Mes M a s k e n s et (Juillet pour le 
g o u v e r n e m e n t b u l g a r e . Ils s e d é c l a r e n t i n c o m p é 
t e n t s par l e m o t i f q u e la Soc ié té a n o n y m e pour la 
fabr icat ion des c a r t o u c h e s en se s o u m e t t a n t à la 
j u r i d i c t i o n d e - t r i b u n a u x b u l g a r e s p o a r c e qni 
c o n c e r n e l ' exécut ion d u c o n t r a t a, par cela m ê m e , 
n o n s e u l e m e n t renoncé à la j u r i d i c t i o n des c o n 
s u l s , m a i s auss i à ce l l e des t r i b u n a u x be lges . L a 
s o c i é t é d e m a n d e r e s s e «st . en conséquence , d é b o u 
tée de sa d e m a n d e a v e c c o n d a m n a t i o n a u x dé
pens . 

«TAT-CIVII,. — ROUBAIX. — Déclarations d» inlM«i-
ces du £9 décembre. — Léon Vanaieenen, rue du Luxem
bourg, fort Cordonnier, iS. — Germaine Cools, rue de 
l'Epeule. cour Govaert 81. — Henri Hindervcki, rue 
Bayart, 33. — Léon Savri«-s, rue de Lille, cour Motte-
Degandt. i. — Joseph buriez, rue de Choiseul, 88. — 
Germaine flolvoet, rue des Longues-Haies, cour Vroman. 
26. — Julie Durier, rue Blanon^maille, Hôlel-Diea. — 
Pierre D e l v j n e , rue Blaachemaille, Hôtel-Dieu.—Sophie 
Grard, m e Blaachoniaill-, Hô.el-Dieu. — Angèl •• Oeg<;e-
tere, rue Sainte Elisabeth, 52. — Jeanne Desmet, rue d»a 
Vélocipèdes, cour Defives, 5. — Mariages — Jean Jbtat-
teau, Ï8 ans, ourdisseur, rue Galvany, bi, et Hortense De-
peine, 29 ans, visiteuse ne pièces, rne Fourcroy, t. — 
— Pierre Léonard, 21 ans, cont re-maitre de peienage.rue 
Jules Deregnaucourt, 13, et Zélia Nivease, 18 ans, ména
gère, sentier du Ballon, IV — A v i l i e Danceinf, 2' ans. 
tapissier, rue SaintRoch, 6 et Marii Wioaux, i i ans, pi-
qurière, rue Pierre Duiardin, 3 — Antoine Detongre, 33 
ans, plafonneur, rue du Fort, 12, et Marie Bona, 32 ans, 
èpluebeuse rued» l'BOmmelet, cour Ferret, 23. —Décla
rations du décès du t9 décembre. — Hortense Leliaert, 3 
ans 4 mois, lue Julna Derefrna icourt, 31. — François 
Kint, 2 mois, rue la Planche-Trouée, 16- — Julien Déla
va lée, U mois, rue des Longues-Haies, 104. — So. hie 
Picavet. 2 mois au Riverai, maisons V»r lamme, 20. 

WATT» LOS. — r c vraii-ms d*naissance! du S5 au 
i S décentre. — Jeanne et Nathalie Verb^ugghe, jumel
les, Breuil. —Achille Bertelle, Vieille-Place. — Ernest 
Pharadmon, Saint-Liévin. — Amélie Vanderplaucke, 
Vieille-Place. — Hermance Delièîe, Vieil e-Place. — 
Adolphe Sieux, Uouzarde. — Déclarations de décès du 25 
au £9 décembre. — Marguerite Delacroiy, 5 ans 2 mois, 
Crétinier. — Louise Rigole, 1 an 2 mois, a la Manière. 

TOURCOINQ. —Déclarations de r distances du £9 décem
bre. — Ju'es Desyn, rue de la Latte. — Marie Delescluse, 
contour du Sacré-Cœur. — Léon Liéuart, rue Desurmont 
— René Vanneste, ru; de la Chapelle. — Henri Decaville, 
aux Ph. lemp.ns . — Julie Glorieux, rne de la Cité.— 
Mariage. — Adolphe Alsbergh, 24 ans, menuisier, et Ur-
banie Vercouterc, 20ans, couturière. Déclarations de 
décès du £9 décembre. — Joséphine Steelandt, 57 ans 8 
mois, >ans profession, rue de Renaix. — Alphonse Co-
dron, iï ans, jou nalier. rue Neave-de-R lubaix. —Jus
tine Beseine, 5»; ans 11 mois, rentière, rue de Lille — 
Edouard Boonc, 1 mois 20 jours, rue des Archer.-. 

MÔ V YEÂVX —• Déclaration, de naissarces du. X3 au 30 
décembre. Adèle et Laure Bosschaert. jumelles, LaCroix-
Booiilette. — François Vanbie, la Cioii-Bouiilette. — 
Déclarations de décès du 23 au 30 décembre. — Elise Des j -
bry, 51 ans 1 mois, les Duriez. — Emile Bulcaen, 16 moi 

BOCSBEUQUB. —Déclaration de naissance du ££ au 
£9 décembre. — Néant. — Déclarai Unis de déiès du 22 au 29 
décembre. — Jean-Bjptite Houset, 71 ans, le Cru messe. — 
Christine Dejaegher , 14 mois, les Bois. — Eugène Du-
raortier, 17 a n s les Bois. 

LiySELLBS. — Déclaration de naissance du 21 au 28 
décen.bre. — Alfred Catrisse, la Place. — Mariage. — 
Fn.Bçois Deglorie 22 ans, à Tourcoing, et Léonie Da
tera , 21 ins , à Llnsclles. — Déclarations de décès du 21 ou 
28 décembre. — Rose Guilbert, 79 ans. Hospice. 

LUINQNE —Déclarations de naissances du £3 au 39 
déc mbre. — Richard Cattelain. — Aaguste Plavetout. — 
Zoe Geeraert, Place. —Déclaration de décès du 23 au 30 
décembre —jul i en VandenDroucke, 75 ans 6 mois, rue de 
la Station. 

Coavoia fanèDres k Obits 
Les imis et connaissance* da la famille Jean-Baptiste 

GHESQTJIER qui, vu cnbli, n'auraient us» rev'i de 
| . . , r P ,» r . l r - . - iv 'd ' i décès de Monsieur Jean-Bap'iste 
GHESyuiER, d C:dé à Roubaix, K 27 décembre 1888, dans 
sa 74e :innée, administré des Sacrements de notre mère 
la Sainte-bglise, août prie» de considérer lo présent a>u 
comme -n tenant ii-iu -t d- M»-n "milnlr %*«ist*r & la 
Messe 4e Convoi, qui sera cé'ébrée 11 samedi 29 courant, 
à 9 heur, s, aux vigile^.qui sero-jt chantées le même jour, 
à 4 heur s 1(4 et aux Convoi et Service solennels, ^m 
auront lien te lnndi 31 courant, à 9 neurea 1|2, en 
l'églixj Saiut-MartlE, à Roubaii. — L'assemblée A la 
maison mortuaire, rue Pellart, SI. 

M l -•».» •> . u i u u u i , ^ a- LO. iau.lj i DROISSART 
DELDIQTJE i i , par onhll, n'anraler* pas -ec<i «le let
tre de (aire-part du décès de Mjnaieur Louis Joseph 
DROISSART, l*c*rie pieusement a Hem, le 29 décembre 
1888, à l'âge de 82 aiis, administré des Sacrements de 
notre mère la S;-.ir.t -Eviise, soin i<rie» a« considérer 
le présent avis <;ommc en tenant lien et de bien vouloir 
ass.b.ei aui Convoi et Service solennels, qui auront 
lleti 'e lundi 31 courant, à 9 heure* i]2, eu i église d'Hem. 
— L'assemblée à la maison mortuaire, à la Place. — 
L'Obit du nu i s sera célébré au Maître-Autel de ladite 
égliee, le 2S janvier 1S89, à 10 heures. 

f#n$ Û/¥£MS 
U n p r o b l è m e é l é g a m m e n t r é s o l u . — La 

Neue Frcir Presse raconte qae>, lors de la p r e 
m i è r e v i s i l e r e n d u e par i 'erxi j /crejrFrançoia-Joseph 
en H o r g r i e , le b o u r g m e s t r e de I V s t b , t r è s d é t e s t é , 
a v a i t c o n v o q u é le Consei l c o m m u n a l p o u r l e s 
(êtes à organi ser ; dans la c o n v o c a t i o n , l e b o u r g 
m e s t r e a v a i t fa i t res sor t i r qu ' i l dés i ra i t n o t a m 
m e n t : 

1° Paire une g r a n d e surpr i se à l ' empereur ; 
2° Faire les c h o s e s sans t rop g r a n d e s d é p e n s e s 
3° F a i r e o n plais i> à la p o p u l a t i o n . 
Quand les conse i l l er s c o m m u n a u x pr irent p l a c e 

dans la sa l l e d u conse i l , c h a c u n d'eux t r o u v a d e 
v a n t lui un b u l l e t i n p o r t a n t c o m m e t i t r e : « P r o -
et de m a n i l e s t a t i o n e n l 'honneur de l ' empereur », 
e t p u i s : 

« F a i s o n s pendre M. le b o u r g m e s t r e à l 'arc d e 
t r i o m p h e é r i g é e n l 'honneur de Sa Majes té : 

> 1° Cela s u r p r e n d r a l ' empereur ; 
> 2° C'est bon m a r c h é ; 
» 3° Ce sera le p l u s grand pla i s ir qu'on pourra i t 

fa ire à la p o p u l a t i o n . » 

L ' a n t i p y r i n e d u v e r t i g e . — On v i e n t d ' e x 
p é r i m e n t e r a u t h é â t r e de la M o n n a i e , d i t l'Indé
pendance belge,uT\ appare i l n o u v e a u de s a u v e t a g e 
en cas d ' incendie d a n s l e s t h é â t r e s , « l ' a n t i p y r i n e 
d u v e r t i g e . » 

Qu'on « I m a g i n e u n m o n s i e u r a p p a r a i s s a n t a u 
c intre , le v e n t r e garni d 'uae c e i n t u r e de c u i r r e 
t e n u e par un fil de la i ton t o r j n à u n c r a m p o n 
s o l i d e m e n t e n f o n c é : l e m o n s i e u r l â c h e p i ed a v e c 
l ' insouc iance d u c h a t , hab i l e a r e t o m b e r s u r se s 
q u a t r e pat te s ; i l descend d 'abor . - l rap idement ,pu i s 
le fll se t e n d , e t la c h u t e s 'achève a v e c u n e l e n 
t e u r g r a c i e u s e . 

L 'expér i ence a é t é fa i te à la M o n n a i e , d e v a n t 
q u e l q u e s personnes s e u l e m e n t , qn i o n t é t é a b s o 
l u m e n t é m e r v e i l l é e s . L'apparei l e s t , e n s o m m e 
ce lu i e m p l o y é a v e c s u c c è s dans les c i r q u e s par 
cer ta ins accrobates , a r t i s t e s d u v e r t i g e i l l u s i o n 
n a n t . Mais o n y a appor té des m o d i f i c a t i o n s q u i 
suf f i sent p o u r en p e r m e t t r e l 'appl icat ion g é n é r a l e . 

Les p o m p i e r s b r u x e l l o i s o n t e s s a y é l 'appare i l 
m a r d i , e t i l s l ' emplo i eront a u p r e m i e r i n c e n d i e . 

VARIÉTÉS 
UNE EXALTÉE 

Suite . — Voir le Journal de Roubaix du 24 décembre 

Elle n'avait jamais connu sa mère, qui 
était morte en la mettant au monde. Son 
père, qui poursuivait sa carrière dans les 
légations n 'avait pas voulu traîner à sa suite 
cette petite fille, à l'éducation de laquelle 
il ne s'entendait guère. Il l 'avait confiée à 
son grand'pôro maternel, savant émérite 
philanthrope estimé, un de ces hommes 
dont le nom s'inscrit en lettres djjor au 
livre ' 'u siècle qui les a produits. 

Dès l 'âge le plus tendre, Thérèse fut 
associée à ses t ravaux et à ses études. 
Ils s'aimaient tendrement, ces deux êtres 
qui étaient tout l'un pour l 'autre. Ils ne se 
quittèrent jamais , jusqu'au • triste jour 
d'hiver où la mort était venue, paisible, 

sereine, sans souffrances et sans terreurs, 
éteindre le flambeau de cette noble intel
ligence, qui n'avait jamais brillé que pour 
montrer aux autres le chemin du bien et 
du vrai Le vieillard s'était endormi dansles 
bras de la jeune fille. Au milieu de cette 
salle de bal, à travers les accords d'une 
valse qui préludait, Thérèse parlait de 
cette mort sans réticence, sans affectation 
sans fausse sensibilité. Elle avait presique 
un sourire aux lèvres, malgré les deux 
larmes qui perlaient le long de ses longs 
cils. On sentait que pour elle, ce souvenir 
était sans amertume, qu'il ne s'y mêlait 
aucun regret égoïste. C'était celui d'une 
délivrance plutôt que d'une séparation. 

Son père était à Valparaiso quand 
Thérèse lui annonça elle-même que, par 
suite de cette mort, elle se trouvait sans 
protecteur. 

Il télégraphie pour lui demander d'al
ler dans un couvent at tendre son retour 
en France. Il revint, quelques mois plus 
tard, ayant renoncé à sa carrière, décidé 
à se fixer en France, à y chercher le ré
tablissement de sa santé altérée par son 
séjour trop prolongé dans des climats 
excessifs. Ayant l'intention de vivre loin 
de Par is , dans la retraite la plus profonde 
il avait fait l'acquisition du château des 
Sablons. 

Ce coin de terre plaisait à Thérèse de 
Bresles, elle aimait la campagne ; inai3 
elle ne voulut pas partager l'isolement de 
son père et tenait à établir de bonnes rela
tions avec se3 voisins. Il y avait dans 
tout ce qu'elle disait un si grand mélange 
de décision et de douceur, que madame 
d'Erembors en fut frappée. Elle sentait 
croître sa sympathie pour elle ; sa fran
chise et sa simplicité était si grandes, 
qu'elle eut mis en un instant madame 
d'Erembors au courant de toute sa vie, 
de sorte qu'il lui sembla qu'elle l 'avait 
toujours connue. 

— Je veux vous présenter mon fils ! 
dit-elle, répondant involontairement à 
une pensée intime qui commençait àpoin-
dre dans son esprit. 

D'un signe de son éventail, elle ap
pela André. 

En le voyant avancer vers elle, la jeune 
fille sourit; une légère rougeur colora ses 
joues pâles ; une expression un peu mali
cieuse colora son beau regard. 

Aadrê très embarrassé s'inclina sui la 
main qu'elle lui avait tendue à l'anglaise. 
Il ne savait évidemment quelle attitude 
prendre. Au premier coup d'œil, il l'avait 
reconnue. Ces beaux bras dont aucun 
bracelet n 'atténuait les admirables con
tours, il les avait vus soulever une lourde 
charge de briques ; ces mains qui moulées 
dans leurs gants blancs, ressemblaient 
aux mains de marbra des statues de la 
Renaissance, il les avait vues salies de 
boue et de plâtre, et cette voix qui parlait 
si doucement à sa mère, il l 'avait enten
due sonore et vibrante pour imposer sa 
volonté à des ouvriers indécis et conster
nés. Il s'était demandé s'il n'était pas la 
jouet d'une illusion. Rougissant et em
barrassé, il ne savait que lui dire et l'écho 
des rudes paroles qu'elle lui avait adres
sées soulevait en lui une sorte de sourde 
malveillance. Il lui déplaisait de voir as 
sise auprès de sa mère cette jeune fille 
qu'il avait vu fraterniser avec les ouvriers 
de la filature, vêtue comme leurs femmes 
travaillant comme un manoeuvre. Il se 
promit de mettre sa mère en garde contre 
elle. Mais, en at tendant, il baissait les 
yeux sous le clair regard de ces grands 
orbes violets qui s'étaient fixés sur lui et, 
troublé comme une jeune fille, il balbutia: 

— Voulez-vous m'accorder le prochain 
quadrille ? 

Elle répondit en souriant : 
— Je le voudrais, mais je dois vous 

avouer que je serais bien embarrassée ; 
je n'ai jamais dansé de ma vie. 

Il s'inclina et s'éloigna. Elle le suivit 
longtemps du regard, et tandis qu'il enla
çait son bras autour de la taille d'un© 
jeune fille qu'il avait invitée et l'empor
tait dans les gracieux tourbillonnements 
d'une valse qu'il dansait avec entrain, 
heureux léger, souriant, elle soupirait on 
le regardant et secouait légèrement la 
tête, tandis qu'une ombre de mélancolie 
voilait son beau front. 

I I I 

Le marquis de Bresles fit exécuter au 
château des Sablons des t ravaux assez 
considérables. Quand ils furent terminés 
il s'y installa sans se donner la peine de 
faire aucune visite de voisinage. 

C'était un homme d'une soixantaine 
d'années, chauve, gourmé, correct, t rès 
froid, au demeurant pas très sympathi
que, parlant peu, et s 'absorbant unique
ment dans le soin de sa santé ; vrai type 
d'égoïste bien élevé. 

Il s'enferma dans les chambres douil
lettement capitonnées qu'il s'était fait 
préparer et n'en sortit que pour faire cha
que jour une promenade en voiture fermée, 
ne s'occupant pas plus de Thérèse que si 
elle eut été non sa fille, mais la femmede 
ménage chargée de veiller à son bien-être 
et de diriger sa maison. Avec une t ran
quille énergie Thérèse s'occupait de tous 
ces détails ; mais comme elle avait le don 
qu'ont les femmes très calmes et très pré
voyantes, de faire beaucoup de choses en 
peu de temps, elle s 'aperçut bien vite 
qu'il y avait moyen de simplifier beau
coup la direction de cette maison dont 
elle se trouvait être la maîtresse absolue, 
et de se ménager de longues heures de 
loisir. 

Habitués dès l'enfance àvivre au milieu 
du grand courant des. idées et des opi
nions nouvelles, élevée dans un centre 
d'esprits d'élite, elle se trouvait complè
tement sevrée de ce pain quotidien de 
l'esprit, isolée du mouvement intellectuel 
auquel elle était habituée et qu'elleaimai t. 
Elle avait grandi en face des plus subli
mes somnités que puisse atteindre la pen
sée humaine. 

Quand les doctes amis de son grand-
père pénétraient dans son cabinet, où 
s'élaboraient de si grandioses opérations, 
ils trouvaient toujours l'enfant pensive et 
déjà sérieuse, assise au pied du fauteuil 
du vénérable vieillard. Elle avait grandi 
parmi les vieux bouquins poudreux ; ils 
lui étaient déjà familiers à l 'âge où les 
petites filles ne songent encore qu'à leur 
poupée. 

Tous ces hommes d'élite, chez qui le 

respect des croyances s'alliait à 1 amour 
ardent de l 'humanité, discutaient grave
ment en présence de l'enfant qui prenait 
ainsi, sans aucun effort de sa part l 'habi
tude de se poser les grandes questions vi
tales de l'âme et de la société. 

A ce contact quotidien de leurs deux es
prits, le vieillard et la fillette avaient fini 
par singulièrement se ressembler. Le 
vieillard devait à l 'austérité de sa vie sans 
tache d'avoir conservé sous ses cheveux 
blancs toute l 'ingénuité de ses jeunes an
nées. Il retrouvait auprès de sa petite fille 
les élans de naïve gaieté de son enfance, 
tandis que Thérèse prenait de lui ce t te 
gravité précoce, cet enthousiasme pour 
les choses subL mes qui la rendaient si dif
férente des enfants de son âge. 

Aussi éprouva-t-elle un moment de 
tristesse profonde en se trouvant sevrée 
de cette forto nourriture intellectuelle à 
laquelle elle était habituée ; mais comme 
il n'était pas dans sa nature de se laisser 
aller à un découragement quelconque, elle 
prit rapidement une résolution. Puisque 
son isolement la plaçait en dehors du 
monde des idées, elle renoncerait à sa vie 
de spéculation et entrerait dans le do
maine de la charité active. 

A peine installée aux Sablons, elle se 
mit au courant de tout le bien qui se fai
sait à *** et surtout de celui qui y restait 
à faire. Elle ne tarda pas à s'apercevoir 
que la misère la plus réelle était celle qui 
se trouvait à sa portée : la filature de 
Saint-Renald lui fournissait un champ 

1 d'action inépuisable. Sonâmeenthousiaste 
s'élevait d'un puissant coup d'aile au-des
sus de toutes les difficultés, semblait 
même ne pas vouloir admettre leur exis
tence. Elle avait toutes les sublimes har
diesses de la foi, les saintes imprudences 
de l'innocence, les audaces d'une charité 
qui ne connait aucune barrière, ne recule 
devant aucune répugnance et ne se laisse 
décourager par aucun obstacle. 

Elle s'était dit que, pour pénétrer au
près de ces pauvres gens, pour s 'attirer 
leur confiance et leur porter efficacement 
secours, il fallait d'abord s 'attirer leur 
confiance, se rendre semblable à eux, 
s'asseoir à leur pauvre foyer. Elle s'envo-
loppa de la mante brune des paysannes 
et passa plusieurs heures chaque jour au 
milieu des pauvres de Saint-Renald, leur 
parlant, les secourant, lavant les enfants, 
soignant les malades, aidant les mères . 
Elle donnait peu d'argent sachant que 
trop souvent lapiôce blanche laissée dans 
sa maison s'en allait au cabaret contri
buer à la triste œuvre de sa démoralisa
tion ; elle donnait mieux que cela, sa 
présence, sa sympathie, ses soins infati
gables. Chaque jour, elle apportait elle-
même, dans un vaste panier, ce qu'elle 
savait être nécessaire à ses protégés. Elle 
passait de longues heures au chevet d'un 
enfant incurable, moribond, que ses pa
rents étaient obligés de laisser seul toute 
la journée afin de ne pas interompre le tra
vail qui les.faisait vivre. Elle s'était a t ta
chée à ce pauvre ê t re qui n'avait jamais 
connu de la vie que les souffrances, et 
mettait tout son cœur à adoucir ses der
niers jours, à faire pénétrer un peu de joie 
et d'espoir dans cette âme de déshérité. 
Avec une tendrosse maternelle, elle s'étu
diait à deviner ce qui pourrait le distraire. 

Un jour l'enfant malade avait rougi de 
plaisir en recevant d'elle une rose. C'était 
la dernière de celles qui fleurissaient aux 
Sablons, dont le jardin encore nouveau 
ne donnait que peu de fleurs. Thérèse en 
voyant cette joie, pensa avec regret 
qu'elle ne pourrait pas en apporter le len
demain. En passant devant la grille du 
Maugué, elle avait admiré la magnifique 
collection do rosiers qui s'épanouissaient 
sous les fenêtre de Madame d'Erembors et 
étaient encore chargés de fleurs malgré la 
saison pluvieuse et avancée. 

Il lui fallait absolument quelques-unes 
de ces roses. Elle n'hésita pas un instant 
et le lendemain vint frapper à la porte du 
Maugué. André se trouvait p rè sdesamère 
parcourant distraitement un journal qui 
l 'ennuyait,et regardant de temps en temps 
la pendule pour voir si elle ne marquerait I 
pas bientôt l 'heure à laquelle il avait com
mandé que son tilbury fut prêt. 

Quand le domestique annonça made
moiselle de Bresles, il ne put se" défendre 
d'un mouvement de vive contrariété. Il se 
reprocha de n'avoir pas prévenu sa mère 
de l 'étrange conduite de cette jeune fille 
qu'il voyait madame d'Erembors accueillir 
avec une bienveillance si marquée ; car 
un sentiment qu'il ne s'expliquait pas l'a
vait empêché jusque là de faire la moin
dre allusion à mademoiselle de Bresles 
vis-à-vis de sa mère. Il ne se doutait pas 
que madame d'Erembors mettait cette ré
serve sur le compte de l'impression que 
la beauté de Thérèse n'avait pu manquer 
de lui faire. Il lui adressa à peine la pa
role quand il la vit entrer seule, avec l'a
plomb d'une femme, dans ce salon du 
Maugué, et laissa à sa mère le soin de 
faire tous les frais d e l à conversation. 

Ce no fut pas d'abord chose t rès facile. 
Les petites nouvelles du voisinage lais
saient mademoiselle de Bresles tout à fait 
indifférente, elle ignorait les racontars de 
la société de *" , et madame d'Erembors 
comprenait vaguement que les pensées de 
cette jeune fille se mouvaient dans une 
sphère où les siennes n'avaient pas même 
tenté de pénétrer. Pa r hasard, les regards 
de Thérèse tombèrent sur le journal 
qu'André avait rejeté au moment de son 
arr ivée. Elle se tourna vers le jeune 
homme : 

— La nouvelle loi sur les corporations 
a-t-elle été approuvée ? demanda- t -
elle. 

— Quelle loi ? demanda André avec une 
indifférence qu'il n'eut pas besoin d'affec
ter . 

Elle exposa.en termes simples et précis, 
l'objet de la loi en question ; puis s'ani-
mant peu à peu, elle flétrit d'un mot de 
mépris hardi certains abus et, entraînée 
par ea propre éloquence, se laissa aller à 
prononcer quelques-unes de ces belles 
phrases ardentes et enthousiastes que 
madame d'Erembors n'avait jamais ren
contré que dans les livres. Elle parla des 
conséquences que pouvait avoir oette loi 
et madame d'Erembors ouvrit les yeux 
tout grands. Qu'une femme se permit d'a
voir une opinion, passait encore, mais 
qu'une jeune fliie osât critiquer la légis

lation de son pays , cela l'étonnait outre 
mesure. 

Elle écoutait Thérèse avec une sorte 
d'ébahissement, ne cherchant pas même 
à comprendre le sens de aes paroles. 
Tout ce que disait mademoiselle de Bres-
lee n'était pour elle qu'une série de phra
ses sonores, auxquelles aucune idée pra
tique ne venait se rattacher. Insensible-
ment.sa pensée perdit complètement le fil 
du raisonnement serré sur lequel venaient 
s'enfiler, comme autant de perles, les en
thousiastes paroles de la jeune fille, et 
tandis qu'elle approuvait d'un mouvement 
de tête machinal, son regard distrait erra 
autour d'elle et s 'arrêta sur le visage 
d'André. Penché en avant , les lèvres en-
tr 'ouvertes, il retenait sa respiration pour 
mieux écouter. 

C'était tout naturel. Madame d'Er em 
bois se dit que cette belle jeune fille au 
profil de camée, à la parole ardente et 
convaincue, ne pouvait manquer de faire 
une impression profonde sur l'esprit et le 
cœur d'André. Dès qu'elle avait vu Thé
rèse, un de ces instincts que les mères 
croient être infaillibles, lui avait dit que 
c'était celle-là et aucune autre qui devien
drait la femme d'André. Tout ce qu'elle 
savait de mademoiselle do Bresles lui 
plaisait. A la vérité, en l 'écoutant parler, 
elle s'était dit que sa supériorité serait 
peut-être un peu écrasante pour la vie 
tranquille et renfermée qu'il lui faudrait 
mener au Maugué ; mais, en résumé si 
Thérèse de Bresles était une femme supé
rieure personne au monde n'était plus di
gne de la posséder qu'André. 

Thérèse s'était si bien laissée entraîner 
par sa propre éloquence, que ce ne lut 
qu'en prenant congé de madame d 'Erem
bors qu'elle se souvint du but de sa visite. 
La mère d'André l 'avait accompagnée 
jusqu'à la porte extérieure du château. En 
descendant l'escalier du perron, Thérèse 
aperçut qui avait excité sa convoitise. 
Elle se retourna et se trouva en faced'An-
dré. 

— Voulez-vous me faire un cadeau ? 
dit-elle. 

— Volontiers. 
— Donnez-moi une de ces roses. 
André appela un jardinier qui passait. 

Quand il eut cueilli un bouquet de roses, 
il le remit à Thérèse. 

— Je vous ai demandé une rose et vous 
n'avez pas voulu me la donner, dit Thé
rèse en souriant ; celles-ci ne sont pas 
pour moi, 

André cueillit une rose toute blanche et 
la lui tendit. 

En la prenant, la jeune fille retint entre 
ses doigts la main d'André. 

— M'avez-vous pardonné mes paroles 
de l 'autre jour ? dit-elle. 

— I l hésita ; puis baissant la tête : 
— Oui, dit-il ; mais je ne me pardonne 

pas d'avoir mérité l 'accusation qu'elles 
renfermaient. 

Elle le regarda avec une expression in
définissable. 

— C'est bien ! dit-elle. 
En s'éloignant, elle mit la rose blanche 

à son corsage. Elle la montra à l'enfant 
malade, lui en fit respirer le parfum mais 
ne la lui donna pas . 

Princesse OLGA CANTACUZÈKE ALTIERI. 
(A suivre.J 

GRAND THEATRE DR ROTJBAIX— Dimanche 30 Dé
cembre. — Bureaux à G h. 1[4. Rideau à 7 heures. — 
ROGER LA HONTE, pièce nouvelle en 5 actes et 9 ta
bleaux, de MM. JUIPS Mary et Georges Grisier. (Privilège 
exolusif du Grand-Théâtre.) 

THEATRE DE ROUBAIX. Direction de Mme veuve O. 
DeschampB. — Dimanche 30 Décembre.— Bureaux à 5 h. Il4. 
Rideau a 6 heur s. - LES QUATRE MOUSQUETAIRES 
ou VINGT ANS APRKS. drame à grand spectacle en 8 ta
bleaux, par MM. Alexandre Dumas et Auguste Maquet.— 
LE CŒUR ET LA M VIN, opéra-comiqufc en 3 acte-, par 
MU.Charles Muittcr et Beaumont, musique de M. Charles 
Lecocq. 

Prix des places ordinaire. 

0ERNIEM HEURE 
f De nos correspondants particuliers 

et par FIL SPECIAL) 

P a r i s , 3 0 d é c e m b r e . — Le Radtcal aff irme q u e 
M. F l o q u e t ne s e p r é s e n t e r a pas c o n t r e M. B o u 
l a n g e r c o m m e l e b r u i t a c o u r a h i e r à l a C h a m b r e . 

Le Matin d i t q u e les c o m i t é s de la S e i n e s e r é u 
n iront j s u d i p o u r d i s c u t e r s'ils d e v a i e n t p r é s e n t e r 
u n c a n d i d a t à l ' é l e c t i on d u 27 j a n v i e r . 

P a r i s , 3 0 d é c e m b r e . — L» Presse a n n o n c e q u e 
M . L s g a e r r e rappe l é i n o p i n é m e n t à P a r i s a d u 
a j o u r n e r la réoDion qui d e v a i t a v o i r l i e u h i e r & 
Roehefort ; m a i s i l r e t o u r n e r a d a n s la C b a r e n t e -
Iaferieare. p o u r s o u t e n i r la c a n d i d a t u r e d e M . 
Dufort . Il fera t r o i s c o n f é r e n c e s à S a i n t e s , L a 
R o s h e l l e e t Rechâfor t l e s 3 , 4 e t 5 j a n v i e r . 

P a r i s , 3 0 d é c e m b r e . — Ls Voltaire c o n s t a t e q u e 
n o u s fini*sons l 'année d t n s des c o n d i t i o n s de ré
g u l a r i t é a u x q u e l l e s nous n 'é t ions pas h a b i t u é s . 
Le r é s u l t a t e s t d û à l 'espri t d ' ensemble des d e u x 
fract ions d u p a r l e m e n t p o u r la dU-cufsion d u 
b u d g e t . U f a u t espérer q u e ces h a b i t u d e s de c o n 
corde permuteront !orsqu' i l s'*<g;ra d e q u e s t i o n s 
p o l i t i q u e s . 

P a r i s , 3 0 d é c e m b r e . — L'Autorité r e p r o c h e a u 
S m a t d'avoir h o n t e u s e m e n t c a p i t u l é d e v a n t l a 
C h a m b r e e t fourni un a r g u m e n t a u x p a r t i s a n s 
do sa s u p p r e s s i o n . 

P a r i s , 3 0 d é c e m b r e . — Le Journal des Débets 
a c c u s e la C h a m b r e d 'avo ir o u i à de s i n t é r ê t s 
é l e c t o r a u x e u r e p e n s a n t i ' a n i r c d e m e n t d u S é n a t 
r e l a t i f s a u x t r a v a u x de r a i l w a y . 

C o u r s d ' A r b o r i c u l t u r e p. i M. E unfTon, profes 
seur un chef a l 'école d'arboriculture de Tournai . 
Beau vo lume orné da nombreuses f lgnre i , pr ix3 fr.50. 

Ecrit dans un langage clair, précis , toufours facile 
i comprendre et à retenir, cet ouvrage eet appelé à 
devenir le T r a i t é p o p u l a i r e d'aï boricuituro e t l e 
guide des propriétaires dans la conduite dea arbres 
de leur jardin. Avec lui , chaéun peut , sans é tudes 
préalables , ta i l ler et so igner ses arbres tant les dé
monstrat ions de I I . Oriffon sont c laires e t mi te s i l a 
portée de tous . 

Ce qui ajoute encore à la valeur de cet ouvrage, 
c'i st la choix , le nombre et la parfaite exécut ion des 
100 gravures : pas un ter n u n'est défiai sans que la 
chose qu' i l dés igne sai t montrée . 

Ce tra:U vient de pai: i i e en deuxième édition ; on 
peut se le procurer a la librairie du Journal de Rou
baix, 17, rue N e u v e . 

BULLETIN FINANCIER 
Parir, 8 9 d é c e m b r e . — La période des fêtes que 

nous traversons e t fort préjudiciable aux affaires. 
Notre marche reste languissant et sans aucune act i 
v i té . Il résulte de cette accalmie généra le une nuance 
de faiblesse qui ae fait surtout sent ir sur notre rente 
3 0,0. Il faut ajouter que le report s 'est é levé à 16 
cent imes et qu'i l s 'annonça c o m m e devant être p lus 
cher encore la semaine prochaine . 

En revanche, le 4 l r ï st très d s m a n d é e t en hausse 
accentuée . H finit à 104.37 au lien de 104.07, cours 
précédent . La 3 Oi.O clôture à 82 .67 . Les va leurs de 
crédit sont immobi les . Le foncier 1365, l e sues 2495 

la banque de Paris 8S6. Les fond* é trangers sont 
p l u s . On a parlé d'un-* manifestation host i le qui a u 
rait eu lieu à Be lgrade sous l e s fenêtres de l 'ambas
sade autrichienne. 

L'Italien recule à 96X1. L'Extérieure à 73 1]4. L e 
Hongrois à 87 l r i e . Le Rio est e i n s variations à 643. 
La Société dea Métaux 840. Le Tharsis 152. En raison 
dea garanties exceptionnel les quu présenta l'obliga
tion dea Chemins Argent ins , l 'épargne la demande à 
455. S! l 'émission n'en était pas toute récente , c e t t e 
excel lente valeur toucherait probablement le pair. 

ALAPENSEE 
31, rneNationale, TOURCOING 

firandespéeiaité de GANTERIE 
G A N T S da Naples ,2 boutons, pour dames, 

t'è" h*l'e quai té l a pair ' 1 , 4 5 
« 3 A N n r a 3 u e d e d e 2 à 4 b o u t . , ! a p a l r ' l , 4 5 à i ' , » 5 
G A X T 8 chevreau et to cane, f e 2 i 30 boutons 

ae s e n s u te intes , garant is pour l eur bonne 
coupe et leur sol idité . 

G A S T S b udier Suède, de 6 à 12 boutons, nuan-
c>§ vx ' iées . 

G A I V T S m . s q u . ' . ^ : i j a , d e 6 à l 8 boutons. 
H l l r t ' N if-au u i ciiUsn garnis , pour cochers . 
G A I V - 4 u.iby, p* James, hommes et garçonnets . 
G A . V . S perles, p a i l e s et blancs, p* cérémonies . 
G A X 1 S chevreau Suède noir, pour deui l . 
G A I V T S sole, de toutes nuances , pour dames e t 

e n ' « l a , un is , brodés e t à jours , de 2 a 12 bou
tons la paire i r ? 5 à 0 , » 0 

G A X T S mi-sole pour deui l , pour dames , 
hommes et enfanta, à manchettes mous
quetaires e t à boutons, la paire O.ÎKi à 4 . 7 5 

G A I V T S satin soi* ponr deuil , pour darjes 
et enfants , la paire i . t M > à 4 , 0 0 

G A X T S A S T l t A K A X pour dames e t pour 
hnrames. (demie e nouveauté) . 

G A X T S fourrés, p ' dames, hommes et enfanta. 
I V A T 4 T o u * l e s gants essayés dans la maison 
LlW 1 A sont remplacés s'ils déchirent . 

A s s o r t i m e n t s c o n s i d é r a b l e s 
P r i x , f i r l l n n t t o u t e c o n c u r r e n c e . 34lfJ3 

CRÉDIT LYONNAIS 
R O U B A I X , S , r u o d e l a O a r e , R O U B A I X 

TO URCOINO, 3, rue de VHôtel-de- Ville 
Le C r é d i t L y o n n a i s o u v r e des c o m p t e s - c o u 

rants et e s c o m p t e l e s effets de c o m m e r c e & des 
c o n d i t i o n s t r è s r é d u i t e s . 3 4 9 1 9 17984 

LE MASSON 
Dentiste Expert 

D e n t s e t D e n t i e r s p e r f e c t i o n n é a 

Rue de l'Espérance, 6, Roubaix 

laisoi A. SOOTRT 
36, ruederEsperance,Reiibaix 

ENTREP RI S E 
IdeTRAVACX PLULICîi & PARTICULIERS g 

S p é c i a l e m e n t : 

V a l l D T E . P a r a g e s , S a b l e * e t • 

l U l i l l f i i . G r a v i e r . 
ftrrissHEtBU poiiGifillwirit-. :VMgrandBUM>KI 

FOURIITURE ET POSE DE VOIES FERRÉES 

D I T T M F Y T » C o u r e r t u r c E I n g u e -

B A I I I l L i U . — » — - g H i i • • • • • 

Réparations. Grande célérité 

COUPONS 
ÉCHÉANCE DE JANVIER 1889 

Les Coupons êcLêant cri J a n v i e r 1 S 8 9 sont 
payables dés à présent et gratuitement 

é tous les Abonnés du 

Nouveau Journal Financier 
à s e s b u r e a u x , 1 9 , R u e d e L o n d r e s , 
à P a r i s . — E n p r o v i n c e , a u x A g e n c e s 
de l'Union Syndicale des Poiteurs de Titres : 

L Y O N 6 0 , Rue de l 'Hôtel-de-Vil le 
BORDEAUX. . 34,CoirsdaChapeau-Ronge 
T O U L O U S E 25 , R u e L a f a y e t t e 
R O U E N 2 2 , R u e S a i n t - N i c o l a s 
A M I E N S . . . 2 3 , R u a A U a r t . 

Pour les n o n A b o n n é s , i! sera 
perçu 0 , 2 5 par 1 0 0 f r . de Coupons. 

ADRESSES COMMERCIALES 
de Roub&ix-Tonrcoing 

TISSA&E-FÏLAICRE ST MATÉRIEL POUR LTNDrSTRU 
(tX « JOtTBNAL D l ROUBAIX » PCBLIK aKOtTLriHXMÏXT, DANS SA 

ORANDB ST DANS 8A PETITS ÉDITION, LES ADRESSES DES PRINCI
PAUX FOURNISSEURS D'ARTICLES POUR TISSAGES, PEI0NAGES 
FILATURES, ETC.) 

Fabrique de pe ignes en tous genres pour l in , lair,p" 
coton et soie. Construction de mécaniques a r m u r e s 
pour t i ssages mécaniques . Porte-fil mobile gradué 

i pointes 
peigmes hér i sson . 

Réparat ions en tous genres . — I t e l t r l e , L é m a n 
e t S t o i s c l l r o u x . rue Latérale , 2 , co in de la rue 
Neuve-de-Roubaix , Tourcoing . 5*5 

Spécial i té de métiers à t isser en tous genres m o u -
r e m e n t s six et douze boites . P ièces détachées , méca
n iques armures , montages de jacquards l>V-,»ii-« 
H o n o r é , rue Bernard, 19, Roubaix . 5 i 9 

L r o a t » C o a t e a n , 26i, Grande-Rue , Roubaix , 
ualne a vapeur, rue Per.-ot, £6. — Fabricat ion de pei-

tnes , g i l i s , barrettes et hér issons , pour pe ignages et 
Iatures, breveté pour temples, grils à ourdir, vau-

toirs rectomètres , rots extensibles , t emples et gr i l s à 
ourdir d'occai ion, pe ignes à cheveux . Nickfage à 
façon. . . • 53(1, 

A la Couronne d'Immortelles. — C o n t e s » * . 
A l n r . 1 , ?<55, Grande-Rue. Roubaix . — Occas<Q*nV 
Croix e t portes -couronnes d(pui« & fr. On se <-n»,^.' 
de la rose . Achats do vie i l les croix au i ioTtl ièrV 
Grand choix de couronne- funéraires e ' ton* r p n r t . ' 
S» rend à domirl ie avec choix sur d e m a n d e . 535 

C é s m i - U e w b a m i w , constructeur e t "fon-
d e u r , breveté s g . u. g . , H l , Grande-Rue , Roubaix . 
- C o n s t r u c t i o n de mét iers à t isser en tous genres ) 
pièces détnehees pour t issage, spécial i té d 'armure , 
mécaniques d i t e , » t isser avec crochets s imples e t 
double». Nouve l l e armure à 4 crochets remolaç- .nt 
to'is '.'••< excentr iques . r 5'X> 

E d o u a r d D e f r e t l n , tourneur en bois, 15, r u e 
P lutarque , Roubaix . - Ouvrages pour fi latures e t 
t i s sages . Spécial i té de b l indagede bobinoU. — Pabr* 
que spéciale d é t n p l e i n e s en méta l , nouveau j t e - , « 
dépose . b0 0 d'économie. Loi 

Liquide anti mite infaillible, incolore p T u T T i 
destruct ion des vers et autres insectes , r U n , [Z ïtot. 
tes de la ine , les canet tes , l es bobines ». cor^e 'v t r e n 
caisse , au moyon du Pulvér i sa teur . ProduTt ï u i c i f l 

Commerce de vieux métaux. J'er fonte cuivra omb. z i n c . l i o l - i ï . i . . •»„.• fc„V l o n l e , ç u n r e 
taire. 

» Y. Y —-J— . . * •«* T«n«M.r. >rer fort* c 
plomb, zinc n o l y j u n B o l c o a i - t , " f , rué Vol 
derr ière l ' é tab l i s sement ;',u r a z Un\,\ -.w av«n 

g o r r a ^ ^ 

_ T"J?T-eZii'' Çorroitrie, fabrique de taquets. C l e -
nif*\xt . U i i t d r v , I t o u l m l x , rue Perrut, 27, us ina 
a vapeur, r;uc dix,.RUf. 22. _ Préparation spéciale 
brevetée s . g . d ^ . n e x B i e t t a n t d ' e m p l û y e r l e s taquets» 
s a n s les mettre e n h u i l e , l eur donnant p lus de rés i s 
tance et empêchant l e s taches sur les t i ssus . Cour
roies , fouets de chass , lanières . Spécialité de r c s s o i t -
e t de pièces détachées . Cartons pour armnres , drai 
pour encol leuses , benzine, e tc . , e tc . 

Le d i r e c t e u r - g é r a n t : A L F R E D K t - B o t i X 

R o a U U . — l i u p . A i . F E i D i v i ; B O U X , rue ISeu^e 4 
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